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C&T&U no fundo do poço
Luciano Canellas, professor associado 
do LSOL/CCTA

Em 1968 o prof. José Leite Lopes, ao 
voltar do exílio forçado,vaticinou:

“A grande maioria dos cientistas e 
admiradores das nações desenvolvidas, 
mesmos os mais liberais, continuam a 
sustentar a tese de que os países subde-
senvolvidos o que devem fazer é com-
prar (como em um supermercado) as 
tecnologias industriais necessárias ao 
seu desenvolvimento. Ignoram assim 
que sustentam a manutenção da depen-
dência dos países do Terceiro Mundo 
em relação aos avançados, desta vez não 
mais como vice-governador ou tropas 
de ocupação, mas através da dependên-
cia mais sutil do conhecimento cien-
tífico das tecnologias aperfeiçoadas e 
até de manuais de ensino e métodos de 
educação, elaborados nas universidades 
e laboratórios das grandes potências”. 
(Paz e Terra, 1968, 8: 95-108). 

Pode parecer meio démodé, mas em 
tempos de golpe o papel da ciência e a 

resistência de quem a faz estão nas pau-
tas de hoje: fuga de cérebros1, cortes no 
orçamento de C&T2, rebaixamento do 
status do CNPq são só alguns exemplos. 
Dois momentos históricos distintos, 
mas que se superpõe na falta de projeto 
do Brasil como nação.

O papel da C&T no desenvolvimen-
to autônomo das nações é claro e o 
seu desmonte nos trará de volta a de-
pendência colonial minando qualquer 
projeto de desenvolvimento. A crise 
na sociedade é também a crise da uni-
versidade que assiste catatônica o seu 
desmanche.

O prof Maurício Tragtenberg3 anun-
ciava como permanente a crise na uni-
versidade quereproduz o modo de pro-
dução capitalista dominante não apenas 
pela ideologia que transmite, mas pelos 
servos que ela forma.E indicava que se-
ria melhor ir atrás de mentes audazes e 
inovadoras lá fora da universidade. Ele 
não teve acesso ao estudo realizado em 
Oxford que prevê que quase metade das 
profissões que conhecemos hoje irão de-

saparecer nos próximos anos4. Porém, 
mesmo nesse ordenamento econômico 
e na acelerada mudança nas formas de 
trabalho continuará relevante para o 
projeto de desenvolvimento de nação a 
produção de conhecimento autônomo. 
A única unanimidade no assunto é a 
necessidade deinvestir no acesso ao co-
nhecimento.

As universidades estaduais têm servi-
do de piloto no projeto ultraliberal e en-
treguista conduzido pelo PMDB. As rei-
torias e os sindicatos (Andes e afiliados) 
têm atuado tal como equipes de resgaste 
oxigenando a infraestrutura (material e 
humana) afogada no fundo poço que, 
infelizmente, no Brasil,é apenas mais 
uma etapasegundo a antológica frase do 
escritor Luis Fernando Verissimo.

A comunidade universitária precisa 
discutir seu nível de responsabilidade 
social pois o sentido atual da existência 
da universidade foi colocado em xeque. 
Quando acordarmos, além de sem salá-
rios e bolsas poderemos ficar também 
sem função.

Artigo

Notas
1Jornal Valor Econômico 09/05/2017 Corte de 

Verbas expulsa pesquisadores do país
2 Houveuma redução de 44% no orça-

mento federal de ciência deixando a pasta 
com o menor orçamento dos últimos 12 
anos, com apenas 2,8 bilhões de reais, equi-
valente a US$ 898 milhões — um corte de 
2,2 bilhões de reais dos 5 bilhões de reais do 
financiamento que o governo tinha propos-
to originalmente para 2017. Fonte: Nature, 
Brazilian scientists reeling as federal funds 
slashed by nearly half. After years of auste-
rity, researchers fear that the latest dramatic 
cut will destroy the country’s science.http://
www.nature.com/news/brazilian-scientists
-reeling-as-federal-funds-slashed-by-nearly
-half-1.21766

3Tragtenberg, M. A delinquência Acadê-
mica: o poder sem saber e o saber sem poder. 
Editora Rump. 1979.

4The Future of Employment: How sus-
ceptible are jobs to automation’, de Michael 
Osborne e Carl Frey, da Universidade de 
Oxford.
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Lutar e resistir: 
não há outro 
caminho para 
derrotar Pezão 

O calote salarial de Pezão e suas muitas mazelas 

A UENF resiste ! Já o governador ...

Não podemos negar que o Brasil e o Rio 
de Janeiro vivem uma grave crise econô-
mica e social  neste momento.  Mas não é 
a crise em si que explica as medidas ado-
tadas pelo governo do Rio de Janeiro e que 
ameaçam paralisar completamente o fun-
cionamento das universidades estaduais.  
A explicação está diretamente ligada a 
uma opção de precarizar e privatizar essas 
instituições tão cruciais para que o Rio de 
Janeiro possa sair desta crise em melhores 
condições do que entrou.  Essa afirmação 
decorre da constatação que mesmo antes 
do início desta crise, as verbas de custeio 
e investimento estavam sendo drastica-
mente reduzidas. Entretanto, os efeitos 
desta retirada de recursos estavam sendo 
compensados por um esforço coletivo 
que mantinha o funcionamento das uni-
versidades aparentemente normal.

Esta aparente normalidade foi elimi-
nada com a irregularidade que passou a 
marcar o pagamento dos salários de pro-
fessores e servidores técnico-administra-
tivos. É que sem salários em dia, os sacri-
fícios pessoais que eram feitos para que 
aulas e projetos de pesquisa e extensão 
continuassem funcionando se tornaram 
impossíveis. O resultado é que a cada dia 
algo deixa de funcionar, levantando a pos-
sibilidade de um colapso iminente. 

Em face da grave condição causada 
pelas políticas impostas às universidades 
estaduais pelo governo Pezão, o caminho 
a ser adotado é o da reação organizada 
contra um projeto de desmanche progra-
mado. No caso da Uenf, vamos continuar 
denunciando os graves impactos que a 
destruição da universidade trará para a 
região Norte Fluminense. Mas também 
vamos organizar a resistência para im-
pedir que o sonho de uma universidade 
pública e gratuita seja destruído por um 
governo que já perdeu toda a capacida-
de de nos tirar da crise, já que ele é a sua 
principal causa.  O caminho a ser seguido 
será o único possível nas atuais condições: 
adotar a defesa da Uenf e de seus servido-
res como máxima prioridade!

Quando se olha para a situação de mais de 200 mil servidores esta-
duais que estão sofrendo o pior impacto da crise econômica que assola 
o Rio de Janeiro a tendência é que apenas suas dificuldades financeiras 
sejam apontadas. E não há como deixar de ser assim, pois o processo de 
endividamento que a falta de salários implica os coloca em uma condi-
ção em que até a compra de remédios e alimentos fica comprometida.  

Mas as dificuldades financeiras são apenas a parte mais visível do dra-
ma que milhares de servidores estão vivendo por causa da bancarrota 
causada pela incapacidade do governo do Rio de Janeiro em honrar suas 
obrigações básicas. Os problemas que estão afligindo os servidores es-
taduais vão muito além da falta de dinheiro, já que deste fato decorrem 
problemas de saúde dos mais variados, com a ocorrência dealtos níveis 
de estresse e depressão. Além disso, os servidores ficam expostos à con-
dição de fúria das pessoas a quem devem obrigações financeiras, sendo 
que pelo menos uma servidora aposentada foi assassinada pelo dono do 
imóvel em que vivia por ter atrasado um mês de aluguel.

E o que tem feito o governador Luiz Fernando Pezão e seu secretá-
rio de Fazenda, Gustavo Barbosa, para resolver essa grave situação? De 

positivo, absolutamente nada.  Aliás, se há uma coisa que este governo 
vem tentando fazer é cortar direitos e abrir caminho para a imposição 
de um arrocho sem precedentes que visa punir ainda mais os servidores 
estaduais que, digamos de passagem, não causaram a crise em que o Rio 
de Janeiro foi mergulhado.

A solução para o drama dos servidores estaduais requer que haja uma 
ampla solidariedade aos que estão sendo atingidos pelo governo Pezão 
no direito básico de receber seus salários, pensões e aposentadorias. A 
partir da realização dessa solidariedade é que poderemos mudar uma 
realidade tão sombria.

Profa. Luciane Soares, professora asso-
ciada do LESCE/CCH, presidente da 
ADUENF

Ao ler o texto de Elio Gaspari publicado 
esta semana sobre a ruína do governador 
Luiz Fernando Pezão, remexi algumas 
lembranças sobre os anos recentes como 
professora desta Universidade. Cheguei 
a Universidade Estadual do Norte Flu-
minense Darcy Ribeiro, em junho 2010, 
sem conhecer Campos dos Goytacazes. 
Tinha apenas o registro principal de que 
a cidade guardava um passado opulento, 
economicamente calcado no trabalho es-
cravo em usinas espalhadas por seu ter-
ritório (o maior em extensão de terra do 
Rio de Janeiro). Minha chegada coincidia 
com a intensificação das obras no Porto 
do Açu e toda a região experimentava 
uma excitação quanto a possibilidade de 
empregar-se ou participar da roda viva, 
estampada pela grande mídia e do culto à 
personalidade em torno do “grande em-
presário do Brasil”, hoje preso em Bangu 
9, Eike Batista. Minha primeira saída de 
campo ocorreu em uma tarde de sexta, 
na praça São Salvador. A prefeita Rosi-
nha Garotinho havia liberado a passa-
gem de ônibus durante as horas em que 
o ato  em defesa dos royalties.  Mesmo 
assim, encontramos apenas funcionários 
comissionados em uma praça vazia. A 

população não atendera ao chamado e 
não atenderia mais tarde, às ameaças de 
que o fim do governo representaria o fim 
dos programas sociais e demais benefí-
cios vinculados à prefeitura. Sua gestão 
foi rechaçada em primeiro turno no ano 
de 2016. 

Neste cenário, as representações sobre a 
UENF eram bastante ambivalentes. Para 
boa parte dos entrevistados campistas 
acima de 40 anos, ela representava uma 
espécie de elefante branco. Passei meus 
dois primeiros anos de UENF pesqui-
sando as representações sobre qualifica-
ção nas cidades da região.  Estas pessoas 
guardavam vivas as memórias da chega-
da de Darcy Ribeiro ao local onde hoje 
está construído o campus Leonel Brizola, 
tinham a memória dos professores es-
trangeiros que chegaram para construir a 
Universidade do Terceiro Milênio.  Para 
a geração entre 13 e 30 anos, a UENF  re-
presentava uma das principais possibili-
dades de mobilidade social ascendente e 
qualificação na região norte fluminense.
Representava uma alteração estrutural de 
seu status na região. Muitos conheciam 
ou tinham parentes que haviam passa-
do pela Universidade. Outros estavam 
inseridos em programas de extensão na 
modalidade Universidade Aberta, que 
amplia a interação com a comunidade 
por meio de bolsas para realização dos 

inúmeros projetos ligados a Pró Reitoria 
de Extensão.

Desde então tenho formado dezenas 
de pesquisadores na graduação e pós 
graduação e participado ativamente dos 
atos de resistência desta jovem Univer-
sidade, classificada entre as melhores 
do país. Ao realizar o tripé ensino, pes-
quisa e extensão a UENF contribui de-
cisivamente para o desenvolvimento da 
região- mas não apenas por promover 
a qualificação para o mercado de traba-
lho.  Realizamos em 11 de março uma 
feira de Ciências com o envolvimen-
to de todos os cursos. Ao unir cursos 
como administração pública, ciências 
sociais, pedagogia, biologia, física,a-
gronomia, medicina veterinária entre 
outros, demonstramos a importância 
de construir um conhecimento que 
guarde também um potencial crítico. 
No meio da maior crise de nossa histó-
ria abrimos o campus à comunidade e 
mostramos como são feitas nossas pes-
quisas, além dos inúmeros e interes-
santes projetos de extensão. O resulta-
do? Encantamento. Brindamos escolas 
e sociedade local com um dia inteiro 
de experimentos, música, oficinas. Sem 
um centavo do governo Pezão. 

Pois bem, é este potencial que os últi-
mos governos têm atacado decisivamen-
te ao deixar as Universidades Estaduais 

sem verbas de custeio e no último mês, 
sem salários. No quadro atual, técnicos 
administrativos precisam de ajuda fi-
nanceira para fechar o mês, professores 
usam seus próprios vencimentos para 
tocar pesquisas que dependem de conti-
nuidade e recursos. Passamos a negociar 
semanalmente as condições de funciona-
mento da Universidade. Para manuten-
ção de água, luz e serviços básicos. Este 
governo, que não possui mais a menor 
legitimidade para manter-se no poder, 
ataca particularmente instituições como 
a UENF, UERJ, FAETEC, CECIERJ. Não 
há crise,  e é preciso que toda população 
fluminense saiba disto. O desmonte da 
UENF é um projeto.  Considero que so-
mos um exemplo concreto de ocupação. 
Estamos ocupando uma Universidade 
para que ela permaneça viva. Até que 
este governo caia.

Ao acompanhar os jornais nos depara-
mos com a farra feita por Sérgio Cabral 
e sua corte. Jóias, casas nababescas, tudo 
realizado enquanto íamos incansáveis 
tardes à ALERJ em busca de condições 
dignas para realizar o que fazemos com 
excelência: manter vivo o papel desempe-
nhado pelas Universidades Públicas em 
um país desigual como o Brasil.  E segui-
remos lutando até a ruína definitiva deste 
governo, inimigo da educação pública, 
gratuita e de qualidade. 

Por Carlos Eduardo de Rezende, pro-
fessor titular do LCA/UENF

A Universidade Estadual do Nor-
te Fluminense (UENF) iniciou suas 
atividades em agosto de 1993 tendo 
como proposta inovar no ensino de 
graduação e pós-graduação, na pes-
quisa, e na composição do seu quadro 
docente e técnico. A sua estrutura ad-
ministrativa foi concebida de forma 
reduzida tendo a Reitoria com suas 
Pró-Reitorias (Graduação, Pesquisa e 
Pós-Graduação e, Extensão e Assun-
tos Comunitários) e algumas diretorias 
e gerências; Centros e seus laboratórios 
que a princípio devem possuir seu for-

mato multidisciplinar evitando a verti-
calização nos seus quadros permanentes 
e assim aumentando a sinergia através 
de perfis profissionais complementa-
res (Visite o site da UENF e conheça a 
instituição; www.uenf.br). No início a 
FENORTE (Fundação Estadual do Nor-
te Fluminense) tinha como missão dar 
apoio administrativo a atividade fim, ou 
seja, a UENF. No entanto, este modelo 
rapidamente se mostrou ineficiente, sem 
entrar em detalhes, e em 2001 tivemos a 
separação das duas instituições.Em 2016 
a FENORTE foi extinta e seus servidores 
transferidos para UENF.  

A UENF foi criada com 100% do 
seu quadro permanente composto por 

docentes com doutorado e dedicação 
exclusiva, sendo a primeira institui-
ção no país a adotar este modeloque 
permanece até hoje. A importância da 
adoção deste tipo de política institu-
cional reflete diretamente na qualida-
de dos recursos humanos que temos 
formado na graduação e pós-gradua-
ção assim como nas atividades de pes-
quisa e extensão. O resultado obtido 
nestes 24 anos de existência foram os 
inúmeros prêmios tais como em 2003 
e 2009 o Prêmio de Iniciação Científi-
ca concedido pelo CNPq; 2007, 2008, 
2009 e 2010 a UENF esteve entre as 15 
melhores instituições do país segun-
do o Índice Geral de Cursos e, outros 

destaques e prêmios concedidos aos 
nossos alunos e professores. Ainda 
ressalto que ao adotarmos este modelo 
a UENF teve a possibilidade de iniciar, 
quase que simultaneamente, os cursos 
de graduação com a pós-graduação.A 
título de comparação com a média 
geral no país, o perfil do corpo docen-
te nas Intuições de Ensino Superior, 
Federais e Estaduais, é composto por 
docentes com Tempo Integral (91 e 
79%, respectivamente); as Municipais 
e Privadas concentram seus docentes 
em Tempo Parcial e Horistas ~65%. 
Então, a UENF através deste modelo 
institucional criou um diferencial que 
a meu ver deve ser mantido. 

O Modelo Institucional da Universidade Estadual do Norte FluminenseArtigo


